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Resumo 
Levando em consideração as transformações gráficas por que passam os jornais ao 
longo da história, o artigo trata de aspectos do design de jornais impressos que 
evidenciam modificações ocorridas em sua apresentação visual e que sinalizam o 
imbricamento entre processos, práticas editoriais e tecnologias produtivas. A 
abordagem é ancorada na pesquisa bibliográfica e utiliza páginas exemplares de 
publicações que contribuem como argumento visual. A discussão demonstra a 
especificidade do objeto analisado na medida em que este é perpassado por critérios e 
valores específicos do campo jornalístico, onde o projeto gráfico é posto na sua relação 
com o projeto editorial e tensionado pelos processos de edição e produção. 
 
Palavras-chave: projeto editorial; projeto gráfico; jornal impresso; design; edição. 
 
 
1 Introdução 

Todo o dispositivo, entendido como um conjunto estruturado e articulado por 

vários elementos, formata a mensagem e contribui para lhe conferir um sentido 

(CHARAUDEAU, 2007). Suas características específicas exigem, pois, uma atenção 

relativa ao suporte, bem como às tecnologias que o gerenciam e configuram, de modo 

que os elementos estruturais de um texto, seu gênero, suas especificidades narrativas 

imbricam-se nessa base material. Tecem-se assim dinâmicas espaciais e temporais e 

estas  esboçam condições que permeiam a relação entre leitores e publicações. 

O presente artigo dedica-se ao jornal, herdeiro de uma tradição vinculada à 

cultura do livro. A atividade editorial compreende um conjunto de técnicas e estratégias 

voltadas à produção de diferentes tipos de publicações e lida, portanto, com artefatos 

que armazenam e colocam em circulação o conhecimento humano, articulando em seu 

entorno fatores econômicos, sociais, simbólicos, estreitamente relacionados a dinâmicas 

de poder. Do planejamento de processos produtivos à circulação de objetos gráficos, 

cada vez mais diversificados e dirigidos, os desafios atuais impostos aos profissionais 

da área estão associados, em grande parte, à comunicação em rede e à tecnologia digital. 

Fluxos comunicacionais diferenciados, novas configurações e novas sistemáticas de 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Produção Editorial, X Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Professor do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Informação, Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação, Pesquisador do CNPq, e-mail: anagru@gmail.com. 
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produção assumem características como instantaneidade, não-linearidade, 

simultaneidade e  multiplicidade, e repercutem sobre práticas consagradas do impresso. 

Dentre os produtos editoriais, os jornais foram pioneiros na adesão ao ambiente 

digital. No campo do jornalismo, Pavlik (2001) entende que as transformações daí 

decorrentes passam pela natureza do conteúdo, do trabalho jornalístico, da estrutura das 

redações e das empresas jornalísticas, bem como pelas relações entre organizações de 

notícias, jornalistas e seus diferentes públicos. Para o autor, é possível identificar 

estágios ou fases do jornalismo na web: a primeira assinalada pelo uso de conteúdos 

produzidos originalmente pelo jornal impresso e sua adaptação para veiculação na 

Internet. A segunda fase, já voltada para circulação on-line, abrangeria tanto aspectos de 

design como de edição de conteúdos a tanto direcionados. O terceiro estágio implicaria 

no desenvolvimento de projetos específicos para a rede, incorporando a atualização 

contínua de informações. Aplicados dentro de intervalos de tempo bastante reduzidos, 

praticamente de forma contínua, romperam com a periodicidade diária. As inovações 

desencadeadas pela presença de jornais na web, por sua vez, acarretaram mudanças de 

diferentes ordens nos jornais impressos. Diante de um quadro complexo, que passa – 

entre outros fatores – pelo crescimento da web 2.0, pelo surgimento de novas 

plataformas de acesso à rede, e que demanda a busca de alternativas de sustentação 

financeira, os jornais impressos se reformulam na tentativa de manter seus leitores. 

Considerando os elementos assinalados, o presente artigo visa a sistematizar 

aspectos que viabilizem uma reflexão acerca do papel do design nas estratégias 

editoriais de jornais impressos, considerando a especificidade do objeto analisado 

enquanto resultado de práticas e processos que refletem valores específicos do campo 

jornalístico. Com o objetivo de situar e compreender tópicos que se destacam como 

exemplares da contemporaneidade, buscaram-se referências históricas que possibilitem 

contextualizar elementos recorrentes no debate sobre as relações entre o projeto 

editorial e o projeto gráfico. A reflexão se ancora na pesquisa bibliográfica e utiliza 

imagens que se articulam como argumentos iconográficos junto ao percurso conduzido 

pelo texto. 

 

2 A conformação do dispositivo 

O desenvolvimento do formato jornal  dá-se em meio ao ambiente urbano e ao 

processo de industrialização, em que a necessidade de fazer circular um número maior 

de informações exigiu a alteração do modelo inicial de um caderno com quatro páginas. 
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Se os primeiros livros impressos tiveram como referência de layout exemplares de obras 

manuscritas (Figuras 1 e 2), os jornais tiveram como parâmetro os livros impressos 

(Figuras 3 a 5). Os primeiros movimentos em direção ao delineamento de uma 

identidade visual singular compreenderam o nome da publicação (frequentemente 

composto por termo que evidenciava seu caráter noticioso) colocado no cabeçalho da 

primeira página e geralmente acompanhado de título e ilustrações, junto com a 

informação da periodicidade. Barnhurst (1994) entende que o surgimento dos jornais 

está ligado à estratégia de utilizar o investimento, já existente na indústria para a 

fabricação de livros, para reproduzir notícias de ocorrências públicas da maneira mais 

econômica então possível.  

A ampliação do tamanho das páginas, o título destacado no cabeçalho da capa, a 

distribuição do texto em várias colunas, eis algumas das características que se 

estabeleceram gradualmente, mediadas também pela qualificação das técnicas de 

impressão. Destaca-se ainda a redução do tamanho dos tipos como estratégia de 

apresentar mais notícias em menos páginas, reduzindo o custo e o tempo de impressão 

dos exemplares, fatores fundamentais para a sua eficácia enquanto produto gráfico 

industrial. 

 
Figura 1 – Nuremberg Chronicle  

(exemplar latino), manuscrito, 1493 

 
Figura 2 – Nuremberg Chronicle,  

edição impressa, Anton Koberger, 1440-1513. 
 

 
Figura 3 – The Newes,  

Londres, 1664 

 
Figura 4 – Publick Occurrences, 

Boston, 1690 

 
Figura 5 – Gazeta do Rio de 

Janeiro, Brasil, 1808 
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Cientes de que autores dedicam-se a estudar com propriedade a história da 

imprensa, frisamos o foco do presente texto, que conduz a opção por destacar alguns 

pontos que possibilitam relações mais diretas com o planejamento gráfico de jornais 

(este período está obscuro, acho que a palavra frisar não é a mais adequada). Nesse 

sentido, Sousa (2005) apresenta quatro momentos que designa como “revoluções 

gráficas” na imprensa. O primeiro compreende os séculos XVIII e XIX, quando se dá 

mais fortemente a distinção do jornal em relação ao livro. Caracteriza-se pelos recursos 

advindos da industrialização bem como pela profissionalização da atividade jornalística. 

Larequi (1994) destaca que nessa fase inicial a impressão era praticamente artesanal, 

poucos recursos gráficos eram utilizados, e a tipografia – estilos dos caracteres – 

restringia-se basicamente a um conjunto de tipos todos da mesma altura. 

A busca por atingir um público mais amplo e a demanda dos proprietários dos 

jornais por tornar lucrativa essa atividade, exigem maior isenção de quem escreve, 

deixando de lado o caráter até então frequentemente ideológico das publicações. A 

perspectiva comercial cresce significativamente no 

período, quando se introduzem também os anúncios 

publicitários nas páginas dos impressos. A presença 

dos anúncios, por sua vez, influencia graficamente a 

paginação dos periódicos, tendo em vista a 

modularidade dos espaços a eles reservados. Do ponto 

de vista da produção gráfica, o sucesso do 

aperfeiçoamento da Linotipo em 1886 por Ottmar 

Mergenthaler – componedora e fundidora mecânica 

dos tipos em metal em conjuntos de linhas – agilizou 

os processos produtivos e permitiu uma maior 

liberdade no desenvolvimento dos layouts. Até então, o custo elevado e o ritmo lento da 

composição manual limitavam a oito páginas até mesmo jornais diários de maior porte 

(MEGGS; PURVIS, 2009). Isso influencia também na introdução da diagramação 

horizontal, qualificando a hierarquia dos elementos na página (Figura 6). 

Pioneiros no Brasil3, a Gazeta do Rio de Janeiro (Figura 5) – editada nas oficinas 

da Imprensa Régia –, e o Correio Braziliense – produzido em Londres por Hipólito da 

Costa –, seguem em 1808 um padrão visual similar aos primeiros jornais editados na 

                                                
3 Diferentes periódicos que circulavam no país de 1808 a 1930 podem ser conhecidos no resgate histórico/gráfico 
realizado no acervo da Fundação Biblioteca Nacional que resultou em obra recente organizada por Cardoso (2009). 

 
Figura 6 – The World, 1898. 
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Europa. Segundo Bahia (1990), somente a partir de 1880 a imprensa brasileira começa a 

inserir-se no estágio empresarial. Afirma o autor: 
Inovações mecânicas, a divisão de trabalho, a especialização, a racionalização 
de custos, a conquista de mercados pouco a pouco transformam a velha 
tipografia, aposentam superados prelos, ampliam a indústria gráfica. Na 
realidade, o jornalismo luta contra o atraso tecnológico que resulta da sua 
própria existência no pais. Editorialmente, em termos de conteúdo e produção, o 
jornal e a tipografia confrontam-se no Brasil com perdas técnicas que remontam 
a três séculos e que só não são irreparáveis porque se trata de um campo em 
constante evolução (BAHIA, 1990, p. 106). 

Veremos que o descompasso temporal tecnológico efetivamente vai se diluindo 

com o passar das décadas, de modo que o país gradualmente aproxima-se do que vai 

sendo desenvolvido em termos de cultura gráfica no âmbito internacional. Se 

observamos, por exemplo, a evolução significativa do jornalismo ilustrado (Figuras 7 a 

9) ao longo do século XIX na Europa, é possível tecermos aproximações com 

iniciativas nacionais. Jobling e Crowley (1996), em levantamento detalhado de 

semanários em circulação em torno de 1900, demonstram o volume e diversidade de 

periódicos existentes, produzidos então na Inglaterra e França.4 O sucesso e a 

sobrevivência de tais publicações, afirmam os autores, vincula-se sobretudo ao seu 

apelo visual e preço. Esse tipo de produto editorial será responsável pela 

democratização da cultura visual ao transcender barreiras de classe, contribuindo para a 

ampliação do letramento no período.  

 
Figura 7 – Le Journal Illustré,  

França,1865  

 
Figura 8 – The Illustrated Police 

News, Londres,1888 

 
Figura 9 – Frank Leslie’s 

Illustrated Newspaper,  
New York, 1885 

A xilogravura foi um das técnicas que possibilitaram a utilização de imagens em 

periódicos. Meggs e Purvis (2009) explicam que, como os blocos gravados em madeira 

eram da mesma altura dos tipos em metal, e assim podiam ser utilizados conjuntamente 
                                                
4 Em termos gerais, contabilizam em circulação 2.328 periódicos nas Ilhas Britânicas e 1.300 na França. Os autores 
apresentam quadros com especificações de anos e perfil editorial. Cf. JOBLING; CROWLEY, 1996. 
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em uma mesma impressão, o recurso terminou dominando o âmbito editorial (em 

detrimento da gravura em metal e da litografia). Ressalta-se ainda que, antes do 

desenvolvimento dos processos que viabilizariam a reprodução de imagens fotográficas, 

especialmente entre as décadas de 1860-1870, a fotografia era utilizada como referência 

visual para os ilustradores na captura dos fatos da época (Figura 10). 

 
Figura 10 – Foto atribuída a Mathen Brady, 1865. Fotógrafo documenta evidencias visuais para 

ilustrador, que reproduz a cena por meio de xilogravura. Fonte: MEGGS; PURVIS, 2009. 

No Brasil, a introdução de ilustrações nos impressos se dará sobretudo por meio 

da caricatura.5 Essa assume papel de atração visual junto às notícias, dá a conhecer 

personalidades relevantes e propicia que publicações satíricas tenham sucesso em 

vendas, sobretudo a partir de década de 1860 (LAGO, 2001). Lustosa (2009), Martins 

(2008), Bahia (1990), Romancini e Lago (2007) resgatam  a trajetória de diferentes 

periódicos6 que demonstram a riqueza e a diversidade 

de imagens em circulação. Semana Ilustrada, 

publicada de 1860 a 1876, é exemplar nesse sentido 

(Figura 11). No início do século XX, as imagens são 

componentes obrigatórios em jornais e revistas. “Os 

de maior expressão reproduzem, na primeira e nas 

páginas internas mais importantes, caricaturas, 

charges e desenhos que opinam, noticiam, 

documentam. A ilustração populariza a informação, 

que toma o nome de reportagem gráfica.” (BAHIA, 

1990, p.124).  

                                                
5 Segundo Bahia (1990), a primeira caricatura é publicada em 1837 no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro. 
6 Embora não seja nosso foco aqui, destacamos a obra de Ana Luiza Martins, Revistas em Revista. Imprensa e 
Práticas Culturais em Tempos de República, São Paulo (1890-1922) que permite que conheçamos a história e 
reproduções de várias revistas em circulação no período. 

 
Figura 11 – Semana Ilustrada,1864 
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Andrade, ao tratar das tecnologias para impressão no país, reitera que – se 

consideradas as proporções históricas econômicas e sociais – alguns processos gráficos 

aqui utilizados não ficaram substancialmente distantes do que acontecia em países mais 

adiantados. Enfatiza o caso da litografia como exemplo de sucesso e a defasagem da 

xilografia em algumas aplicações. “Para superar obstáculos, como a falta de mão de 

obra especializada, as barreiras de importação e o pequeníssimo mercado, torna 

necessários criatividade e arrojo de parte de nossos empresários e artistas do ramo da 

impressão”. (ANDRADE, 2009, p.45).  

O fotojornalismo, para Sousa (2005), assinala a segunda “revolução gráfica” que 

se desencadeia ao longo dos anos 1920 a 1940, quando ocorre também uma progressiva 

hierarquização das informações, uma renovação do grafismo, e a fotografia aos poucos 

assume um papel de ancoragem gráfica (Figuras 11 a 13). Tais fatores delineiam as 

bases para a concepção de jornal moderno sob o ponto de vista do projeto gráfico e 

compreendem a disponibilidade de tecnologias produtivas que são apropriadas 

gradualmente pela lógica editorial da imprensa no período.  

 
Figura 12 – The Times, 

3 de outubro de 1932, já diagramado  
com a fonte Times New Roman 

 
Figura 13 –The Times,  
25 de janeiro de 1965 

 
Segundo Barnhurst (1994), após a Primeira Guerra Mundial a imagem 

fotográfica passou a ser valorizada também como portadora de detalhes e capaz de 

suscitar emoções. Da pose ao flagrante, a fotografia adquire outro status no jornal diário 

que passa pelo aprimoramento dos equipamentos – sobretudo sua portabilidade – e pela 

incorporação de fotógrafos profissionais nos processos editoriais. Na medida em que as 

fotografias ajudam a dar credibilidade aos fatos noticiosos por meio da verossimilhança, 
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são elas integradas aos textos, fornecendo parte relevante da informação e não  apenas 

constando como elementos acessórios ou decorativos.  

A inserção de imagens, por sua vez, provocará o aumento da quantidade 

elementos gráficos presentes nas páginas dos periódicos exigindo, assim, uma 

organização mais qualificada das notícias (Figuras 14 e 15). Além disso, a ampliação do 

tamanho das fotografias e a posterior diminuição da quantidade de conteúdos nas capas 

das publicações conduzirão a um padrão de layout de páginas de abertura que é 

encontrado até hoje. 

 
Figura 14 – Le Monde, 

4 de maio de 1937 

 
Figura 15 – Los Angeles Times, 

19 de novembro de 1957 

No âmbito brasileiro, com algum descompasso temporal, podemos verificar um 

movimento similar. Referência do design de jornais impressos no país, a experiência 

singular de reformulação gráfica do Jornal do Brasil teve início em 1956 quando se 

implementaram mudanças  abrangendo tanto os aspectos editoriais, mercadológicos, 

como os relativos à incorporação de referências visuais modernas ao campo do discurso 

jornalístico do período. Sua consolidação  deu-se no início da década de 1960, 

assinalando mudanças no âmbito interno da empresa jornalística, reflexo de um 

contexto social, econômico, político e cultural, panorama esse descrito por autores 

como Bahia (1990), Lessa (1995), Ferreira Junior (2003), Sodré (1983), Dines (1986). 

A integração entre projeto editorial e gráfico foi fundamental para o resultado obtido. O 

trabalho de uma equipe com competências e atuação profissional singulares no meio 

jornalístico, sob um cenário artístico marcado pelo Concretismo e Neoconcretismo, 

conduziu a um projeto gráfico de ordem funcionalista, sustentado pela legibilidade do 
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texto, pela modulação do diagrama de construção das páginas e pelo o uso do espaço 

em branco como elemento compositivo.  

Destaca-se ainda que nesse período novas tecnologias e práticas passaram a ser 

adotadas pelos jornais brasileiros: há a introdução do teletipo e do telex, a utilização de 

máquinas de 35mm pelos fotógrafos, demanda-se o aprimoramento do texto dos 

repórteres com a instituição do copy desk – profissional a quem cabe revisar os textos 

adequando a linguagem aos padrões gramaticais e de comunicação –, difunde-se o 

princípio norte-americano da pirâmide invertida, em que a notícia apresenta as 

informações mais relevantes no início e as menos importantes ao final. 

 
Figura 16 – Jornal do Brasil, 

1 de janeiro de 1956 

 
Figura 17 – Jornal do Brasil, 

10 de fevereiro de 1961 
A terceira fase indicada por Sousa (2005) é a de ênfase no design, que ganha 

espaço nos anos 1960, já com a presença da televisão e do sistema de impressão offset. 

A demanda por produzir layouts mais atrativos encontra na paginação modular uma 

alternativa às ênfases verticais ou horizontais utilizadas até então, abrangendo uma 

classificação de conteúdos diferenciada, fotos maiores e propostas tipográficas que 

visam a criar uma identidade própria a cada publicação. Garcia (1987) afirma que antes 

dessa década, nos Estados Unidos, o design ainda não tinha o papel que tem hoje, 

embora vários editores já se preocupassem com os aspectos visuais das publicações, 

conhecidos sobretudo por meio das teorias de Edmund Arnold. As experiências gráficas 

que se iniciam no período são atravessadas por uma mudança fundamental,  editorial e 

gráfica:  a divisão do jornal em seções, que ocorre nos anos 1970. 

A tensão entre conteúdo e forma, fortemente vinculada aos recursos das 

tecnologias digitais de diagramação e de produção gráfica, que começam a se 

estabelecer no final da década de 1970, marca o quarto momento (SOUSA, 2005). 
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Desencadeia-se um movimento que nos insere em meio à complexidade do quadro 

midiático contemporâneo, no qual  a disputa pela atenção de um leitor-consumidor 

coloca o design em  lugar de amplo destaque. Exemplar dessa fase é a infografia, onde 

texto e imagem se aliam para revelar os mais diversos aspectos de uma notícia. Além 

disso, os projetos gráficos dos jornais passam a ser sistematicamente reformulados e 

apresentados aos leitores como uma consideração às suas demandas (Figuras 18 e 19).  

Paradigmático do design contemporâneo de jornais, o USA Today  passa a ser 

publicado em setembro de 1982. Segundo Garcia (1993), inovou ao apresentar 

conteúdos em um estilo que permitiu ao leitor localizar-se de modo fácil, assegurou 

surpresas ao invés de um layout rígido, mesclou tipos de modo criativo, introduziu 

infografias e cores em todas as páginas, destacando-se pelos textos curtos. Aproximou-

se assim da visualidade das revistas em um momento em que a concorrência com a 

televisão era evidente. Ao longo dos anos 1990, o jornal gradualmente passou a publicar 

textos mais longos e chamadas maiores, flexibilizando a diagramação (Figura 20). De 

modo geral, a excelência do trabalho de design de jornais, para o autor, passa pela 

ênfase nos aspectos jornalísticos e não artísticos, pela adequada arquitetura da página, 

pela escolha das ilustrações apropriadas e pela legibilidade, de modo que os leitores 

fiéis se mantenham, ao mesmo tempo em que novos sejam atraídos. 

 
Figura 18 – The Times, 2004 

 
Figura 19 – The Times, 2008 

 
Figura 20– USA Today, 2007 

Um caso brasileiro que permite vermos as alterações de um projeto gráfico ao 

longo do tempo é resgatado pela pesquisa de Freire (2009) sobre o jornal O Estado de 

São Paulo (OESP). O autor apresenta um estudo que evidencia estratégias de 
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enunciação jornalística a partir do estabelecimento de três fases: tipográfica, litográfica, 

e digital (Figuras 18 a 23). Vemos também, através de seu trabalho, que a utilização de 

diferentes recursos visuais no design de jornais está diretamente ligada às tecnologias de 

produção gráfica. No que se refere a composição dos textos, por exemplo, dos tipos em 

metal arranjados manualmente, passando pela linotipo e pela fotocomposição até a 

editoração eletrônica, podemos acompanhar como gradualmente a tipografia – design de 

tipos e com tipos – teve as alternativas de utilização de seu repertório retórico 

ampliadas. 
 

 

Tais contribuições de pesquisa reiteram a dinâmica e o tensionamento entre os 

avanços tecnológicos e a sua apropriação no campo do jornalismo impresso. Cada vez 

mais alinhado com as experiências mundiais, temos visto o investimento de empresas 

 
Figura 18 –  OESP, 23 de janeiro 

de 1901, fase tipográfica 

 
Figura 19 –  OESP, 18 de agosto 

de 1953, fase tipográfica 

 
Figura 20 –  OESP, 26 de 

janeiro de 1984, fase litográfica 

 
Figura 21 –   OESP, 12 de 

setembro de 1996, fase litográfica 
Figura 22 – OESP, 16 de outubro 

de 2004, fase digital 
 

Figura 23 – OESP, 18 de 
dezembro de 2005, fase digital 
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brasileiras na contratação de profissionais reconhecidos no desenvolvimento de projetos 

gráficos, valorizando o design como estratégia de conquistar e manter leitores. Ainda 

representativa do lugar que este vai conquistando nas organizações é a criação, em 

1979, da Society of newspaper design (SND) , que hoje reúne membros de diferentes 

países. Destaca-se ainda o trabalho do pioneiro Edmund Arnold – autor de obras como 

Functional newspaper design (1956) e Modern newspaper design (1969) – que 

desempenhou papel expressivo também junto à associação. 

Se Sousa (2005) busca enfatizar as mudanças visuais  por que passa o jornal 

impresso utilizando o termo “revolução”, Guimarães (2007, p.116) enfatiza  que, 

quando se trata da organização espacial dos elementos que constituem o jornalismo 

visual, “seus princípios são o resultado de um processo de continuidade afeito a 

adequações necessárias, tanto aquelas que respondem às inovações tecnológicas quando 

às reconfigurações sociais, culturais ou econômicas no uso da mídia”. Segundo o autor, 

que visa a contribuir no debate entre ruptura vs. continuidade no âmbito dos meios de 

comunicação, a estrutura básica da mídia impressa7 – diagrama (grid), organização do 

espaço gráfico e função das imagens – pouco se modificou, argumento que ilustra por 

meio da comparação entre o Livro dos Mortos (664-332 A.C.) e as revistas semanais 

que encontramos hoje. Entendemos que, se os elementos presentes são basicamente os 

mesmos, a variedade de sua articulação e  a sua história demonstram a riqueza gráfica e 

a diversidade de propostas de leitura apresentadas ao público. 

 

3 A forma gráfica e os valores editoriais  

O layout de um jornal segue critérios de edição jornalística, que organiza as 

informações a serem transmitidas, dando-lhes uma hierarquia, determinando de que 

forma estas serão transmitidas – através de textos (e que tipo de textos), fotos, 

ilustrações, infográficos, etc. – e de que modo esses elementos irão se relacionar. Os 

critérios compositivos agregam-se a eles, ancorados em conhecimentos do campo da 

percepção visual, que sugerem técnicas e estratégias para assegurar a comunicação das 

mensagens do modo mais eficaz possível. A sintaxe visual (DONDIS, 1995) tem seu 

embasamento em princípios perceptivos que indicam as linhas gerais para a criação de 

composições,  os elementos básicos que podem ser apreendidos e compreendidos bem 

como as técnicas que podem ser utilizadas para arranjar estes elementos. A organização 

                                                
7 Talvez o melhor termo fosse mídia gráfica, já que, como sinaliza o próprio autor, o Livro dos Mortos é 
anterior à impressão. 



Intercom	
  –	
  Sociedade	
  Brasileira	
  de	
  Estudos	
  Interdisciplinares	
  da	
  Comunicação	
  
XXXIII	
  Congresso	
  Brasileiro	
  de	
  Ciências	
  da	
  Comunicação	
  –	
  Caxias	
  do	
  Sul,	
  RS	
  –	
  2	
  a	
  6	
  de	
  setembro	
  de	
  2010	
  

 

 13 

do material informativo nos diferentes suportes, portanto, é uma questão primordial na 

configuração das mensagens. 

Mouillaud (2002) situa o jornal como um dispositivo, forma que estrutura o 

espaço e o tempo, constituindo assim uma matriz que articula os conteúdos. A 

personalidade gráfica de um jornal implica em uma continuidade de seu estilo, que se 

manifesta, em um primeiro momento, através de sua capa. Ela irá permitir ao leitor 

identificar de modo imediato a publicação. No conjunto, o projeto gráfico define o 

formato, a mancha, as colunas e os espaçamentos, a tipografia, as cores e os elementos 

iconográficos que consolidam um conceito de publicação. Sobre essa base constituem-

se diferentes apropriações do diagrama, assegurando uma variabilidade de layouts a 

partir de um esquema comum. 

A periodicidade implica em que cada projeto deverá viabilizar uma rotina de 

produção,  na qual páginas previamente diagramadas estabelecem posições e tamanhos 

de textos e imagens. Por vezes, a demanda temporal fará com que uma determinada 

cobertura seja enquadrada em um design pré-determinado, que talvez não favoreça a 

qualidade e/ou quantidade das  informações obtidas. Nas negociações entre forma e 

conteúdo, o projeto editorial baliza as decisões tomadas ao longo dos processos de 

edição, que envolvem os diferentes profissionais que trabalham nas várias etapas. A 

constituição de um manual de redação também estipula parâmetros que visam  a auxiliar 

na definição de coordenadas comuns de trabalho. 

Por outro lado, entre os valores do campo que condicionam a prática 

profissional, está o fator temporal, onde o imediatismo e a velocidade – brevidade entre 

o acontecimento e a sua transmissão – são soberanos. Traquina (2005) categoriza esses 

valores segundo critérios (1) de seleção, relacionados ao modo dos profissionais 

perceberem o que é notícia (substantivos) e os vinculados aos contextos produtivos 

(contextuais); e (2) de construção, que perpassam as formas de enquadrar as 

informações segundo a linguagem jornalística. Já Wolf (2006) sistematiza os valores-

notícia em cinco grandes critérios relativos: (1) à importância e ao interesse da 

notícia/conteúdos; (2) a características especificas do produto informacional; (3) ao 

meio de informação; (4) ao público leitor; (5) à concorrência. Nesse sentido, o 

acontecimento jornalístico destaca-se da multiplicidade de fatos virtuais e incorpora-se 

na composição de relatos por meio de processos seletivos regidos por uma lógica de 

notabilidade. 
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A associação habitual de acontecimento com a noção de imprevisibilidade 

reitera aspectos talvez mais evidentes dos critérios de noticiabilidade. Uma das formas 

de classificação das notícias significativamente disseminadas nas referências de 

formação profissional, no que se refere às noções de tempo e de modo de ocorrência, é a 

de Bahia (1990), que compreende as categorias previstas, imprevistas e mistas, já 

explicitando, portanto, a parcialidade de tal “primeira impressão”. Não  é oportuno  

debater aqui tais questões, mas sim destacar que o campo trabalha sobretudo com 

acontecimentos que podem ser narrados, situados em contextos, ligados a ocorrências 

passadas e, assim, enquadrados nas instancias midiáticas. 

Cientes, portanto, de que acontecimento e acontecimento jornalístico não são 

equivalentes, vemos que o planejamento gráfico do jornal impresso colabora de modo 

fundamental para a inserção desses acontecimentos em um quadro contextual em que o 

relato elaborado visa a construir um sentido, desvendando causas, envolvidos, 

conseqüências, etc., tornando-o, assim, um acontecimento jornalístico. A sistemática de 

efetuar o projeto gráfico dos jornais foi gradualmente se consolidando justamente em 

torno de uma noção de previsibilidade dos acontecimentos, e muito menos na idéia de 

ruptura que habitualmente associamos à produção jornalística periódica. A divisão dos 

jornais em seções e cadernos, a presença de suplementos especiais ou encartes dirigidos 

a públicos específicos são eixos fundamentais que enquadram a variedade temática que 

compõe o mosaico de informações presentes nos jornais diários.  

A distribuição das diversas notícias, por outro lado, também se apresenta 

contemporaneamente segundo diferentes formas gráficas. Dos extensos blocos de texto 

que revelavam a ênfase informativa ligada aos conteúdos verbais, gradualmente passou-

se a sua substituição por conjuntos menores de textos, que foram sendo intercalados 

com diferentes níveis de titulação, fotos e outros recursos editoriais dinamizadores do 

layout das páginas. Observamos também, nos últimos anos, diferentes estratégias por 

meio das quais o impresso buscou aproximar-se visualmente do meio digital, simulando 

links, janelas, menus, etc., ou mesmo organizando conteúdos de modo a remeter ao 

ambiente web. As estratégias de composição visual  do impresso orientam a leitura, 

unindo alguns elementos e destacando outros, dimensionando a hierarquia dos dados, 

propondo conexões de sentidos. Para chegar a ler um jornal, portanto, um sujeito deve 

dominar uma série de práticas associadas à materialidade do dispositivo (RIBEIRO, 

2009). 
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Do ponto de vista da produção, com a introdução das tecnologias de edição 

digitais (ou: tecnologias digitais de edição, ou: tecnologias de edição digital) nas 

últimas décadas, vimos a demanda pelo envolvimento cada vez maior dos jornalistas 

junto aos instrumentos tecnológicos variados que abrangem os processos de seleção, 

produção e edição de material informativo. Assim, se na década de 1990 Lockwood  já 

afirmava que “qualquer conceito de design de jornal hoje tem de incluir o 

desenvolvimento de sistemas mais flexíveis de gestão e reconhecer que a qualidade da 

equipe é a pedra angular de um jornal de qualidade” (1992, p. 39), tal afirmação assume 

na atualidade novos contornos, praticamente vinte anos depois. O design do jornal não 

tem mais como ser visto apenas como etapa final de um processo, na medida em que 

está diretamente vinculado ao perfil da organização que o edita, bem como ao conjunto 

de profissionais e suas rotinas produtivas que são mediadas por recursos tecnológicos 

gerenciados cada vez mais pelos membros das redações e integrados em redes 

midiáticas. 

 

4 Considerações finais 

Se a presença dos jornais na web – seja em versões desenvolvidas para o meio 

online, seja em versões correspondentes às impressas disponibilizadas na rede – vem 

acarretando mudanças no sistema de mídia (BRIGGS; BURKE, 2004), não há como 

negar a participação fundamental do design na dinâmica que compreende a constituição 

de práticas de leitura. A presença de textos, imagens e elementos gráficos, em 

simultaneidade, na página de um veículo impresso,  diferencia-o de outros meios de 

comunicação. Regido por requisitos de visibilidade, legibilidade e inteligibilidade 

(CHARAUDEAU, 2006), o jornal demanda layouts em que as notícias possam ser 

identificadas e apreendidas pelo seu público leitor. As informações são organizadas 

segundo exigências de clareza e máxima legibilidade, com vistas  à compreensão do que 

está sendo tratado. Portanto, além de proporcionar atração visual, a organização dos 

elementos na página atua, sobretudo, no sentido de informar, e não apenas de 

“embelezar”. 

Considerado como um dispositivo (MOUILLAUD, 1997), o jornal depende de 

sua forma para que se efetue a construção dos sentidos pelo leitor, que recompõe, a seu 

modo, o mosaico de informações que lhe é oferecido. Em uma época em que o tempo 

parece ser um dos bens mais disputados, Lockwood (1992, p. 113) propõe que: “um 

jornal que respeita o tempo do leitor faz três coisas: organiza a informação, usa sinais 
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visuais para orientar o leitor para as informações e as apresenta para acesso rápido.” 

Como vimos, contudo, projeto editorial e gráfico são tensionados cotidianamente nos 

processos que engendram negociações de diferentes ordens que caracterizam o campo 

jornalístico. O tempo, valor e condicionante característica da prática profissional, 

assume novos contornos: na medida em que o jornal impresso diário não é atualizável 

continuamente como as versões online possibilitam, que tipo de experiência de leitura – 

conteúdos, abordagens e formas – pode (re)proporcionar aos seus leitores? 
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